
REGENERAÇÃO NATURAL DE MATA CILIAR NA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE BAURU·

RESUMO

A Estação Ecológica de Bauru, do
Instituto Florestal, localizada no município de
Bauru - SP, possui área total de 287,28 ha, sendo
que na época de desapropriação (1961) apresen-
tava cerca de 100 ha desmatados e o restante co-
berto por floresta mesófila semidecídua. Na área
desmatada ao longo de córregos, cultivavam-se
hortaliças. Toda a área da Estação foi cercada e
os cultivos abandonados; dois anos depois a área
desmatada e os aceiros de entorno estavam co-
bertos por capim-colonião (Panicum maximum) e
capim-gordura (Melinis minutiflora) Com o objeti-
vo de eliminar o capim, que na época de seca
representava perigo de incendio, introduziu-se no
local o gado bovino. O pastoreio proporcionou,
com o correr dos anos, o aparecimento de árvo-
res pioneiras e a eliminação gradual do campim.
A espécie arbórea colonizadora predominante foi
a goiabeira (Psdium guajava ~ criando condições
para a instalação de outras espécies da série su-
cessional. Atualmente, após trinta anos, a área
desmatada encontra-se recoberta por floresta se-
cundária pujante, em plena regeneração e rica
em espécies.

Palavras-chave: regeneração natural; mata ciliar;
espécies pioneiras; pastoreio con-
trolado.

1 INTRODUÇÃO

O Estado de São Paulo, até o co-
meço do século era coberto por mais de 80% de
florestas (VICTOR, 1975), a população era pe-
quena e localizada principalmente nas áreas ru-
rais; as grandes cidades situavam-se no litoral e
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sendo assim, os problemas ambientais nem de
longe se assemelhavam aos atuais. Em antigos li-
vros escolares, editados por volta de 1915, o oes-
te de São Paulo aparecia como "Área desconheci-
da habitada por índios.'

(*) Aceito para publicação em fevereiro de 1992. Trabalho apresentado no 6° Congresso Florestal Brasileiro, realizado em Campos do Jordão

- São Paulo - Brasil, de 22 a 27 de setembro de 1990.

(**) Instituto Florestal - Caixa Postal 1322 - 01059-970 - SP - Brasil.
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Nesta época os recursos naturais
estavam intactos e as matas ciliares protegiam
nossos rios, alguns dos quais, como o Mogi-Gua-
çu e o Piracicaba, estavam entre os mais piscosos
do mundo. Com o avanço da agricultura e da
pecuária, as florestas foram sendo paulatinamente
destruidas. É de suma importância a recuperação
das matas ciliares ou de encostas. As matas cilia-
res, constituídas pelas formações vegetais higrófilas
localizadas ao longo dos cursos de água, desem-
penham importantes funções ecológicas e hidroló-
gicas numa bacia hidrográ fica. A manutenção des-
sas matas está diretamente ligada à regularização
do regime hídrico, a manutenção da qualidade da
água, a estabilização dos solos marginais evitando
os processos erosivos e de assoreamento, e o de-
senvolvimento e sustento dos organismos aquáticos
e da fauna silvestre ribeirinha (SALVADOR,
1987).

Algumas experiências mostram que
a recuperação de uma floresta ciliar é perfeita-
mente possível. NOGUEIRA (1977) realizou um
reflorestamento heterogêneo com essências nati-
vas, na região de Cosmópolis (SP), nas margens
do rio Jaguari, afluente do Piracicaba. O plantio
.experimental, efetuado de 1955 a 1960, envolveu
71 espécies vegetais, a maioria nativas e de porte
arbóreo, e teve por objetivo a reconstituição de
uma mata com fins de proteção. Após 20 anos o
autor evidenciou ser possível obter uma floresta
com características muito próximas da floresta na-
tiva anteriormente existente na região.

2 ASPECfOS TEÓRICOS DA SUCESSÃO SE-
CUNDÁRIA

A sucessão secundária é o mecanis-
mo pelo qual as florestas tropicais se auto-reno-
vam, através da cicatrização de pontos em distúr-
bio que ocorrem a cada momento em diferentes
pontos das mata (KAGEY AMA et alii, 1986).

BUDOWSKI (1965), trabalhando
em florestas tropicais na América Central, estu-
dou a sucessão secundária e dividiu as espécies
florestais em quatro grupos distintos: pioneiras,
secundárias iniciais, secundárias tardias e climax.
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Essa seria a sequencia de espécies que orienta-
riam o desenvolvimento da floresta a partir de
um distúrbio. Na prática, a sucessão secundária
apresenta-se de uma forma muito mais complexa
e não tão organizada como descrita por BU-
DOWSKI (1965). Mas, para orientar a compreen-
são do papel das espécies na floresta, essa divi-
são é bastante válida para poder separar as espé-
cies de forma organizada e num sentido funcional
(KAGEYAMA et alii, 1986).

Os animais desempenham papel
fundamental para a manutenção do equilíbrio di-
nâmico do ecossistema. A reprodução da floresta,
no sentido mais amplo, envolvendo a troca de
pólem e a dispersão das sementes, necessita de
animais para sua normal ocorrência (KAGEY A-
MA et alii, 1986).

No caso específico das áreas degra-
dadas da Estação Ecológica de Bauru, como fo-
ram intensamente cultivadas, deve ter havido a
degradação do banco de sementes das espécies
arbóreas pioneiras. A perturbação contínua de
uma área pode levar ao esgotamento progressivo
do banco de sementes, tornando o local com res-
trições para regenerar a primeira fase da suces-
são (KAGEY AMA et alii, 1989). Estes locais mui-
to abertos e ensolarados propiciaram a entrada
de gramíneas, especialmente o capim-colonião
(Panícum meximumy e o gordura (Melinis minuti-
flora).

As gramíneas impedem a regenera-
ção natural da floresta, e por secarem na época
da estiagem representam um grande risco de in-
cêndio. DURIGAN & NOGUEIRA (1990), reco-
mendam a utilização de roçadas ou mesmo o
pastoreio controlado em reflorestamento de mar-
gens de rios para eliminar gramíneas altas que
representam perigo de fogo.

Na recomposição de matas, há
uma grande controvérsia sobre a utilização ou
não de espécies pioneiras como início da suces-
são. Parece ser possível a regeneração de espé-
cies não pioneiras sob condições criadas por espé-
cies com um papel específico de pioneiras, sejam
essas, nativas ou exóticas (KAGEY AMA et alii,
1989). Foi o que ocorreu na Estação Ecológica
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de Bauru, onde a espécie exótica Psiâiutn guajava
(goiaba) exerceu a função de pioneira e junta-
mente com espécies pioneiras nativas criou condi-
ções para que as espécies secundárias se instalas-
sem na área. O gado agiu como um agente dís-
persor da goiaba, comendo os frutos e dispersan-
do as sementes.

3 A ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE BAURU

A Estação Ecológica de Bauru,
pertencente ao Instituto Florestal, foi criada em
12.03.87, através do Decreto nO 26.890, alterando
a forma de manejo proposta em 1961 (Reserva
Estadual), através do Decreto n? 38.424, de
06.06.61. Abrange uma área de 287,28 ha, sob as
coordenadas: 220 19'5 e 490 04'W com altitude
média de 570 m.

O clima local, segundo Koeppen, é
Cwa, temperado moderadamente chuvoso, de in-
verno seco não rigoroso, macrotérmico, com ocor-
rência da máxima temperatura média após o sols-
tício de verão.

O solo da região de Bauru pode
ser classificado como Latossolo Vermelho-Escuro
fase arenosa (COMISSÃO DE SOLO, 1960), pro-
vavelmente originário do Arenito Bauru (CAVA-
GUTI, 1970) com possíveis ocorrências de Solos
Podzolizados de Lins e Marília variação Marília
(VENTURA et alii, 1965/66). Embora possa ser
classificado como eutrófico, sua aparente fertilida-
de química parece decorrer quase exclusivamente
de grandes quantidades de matéria orgânica no
solo, resultantes da presença da floresta (CAVAS-
SAN et alii, 1984).

A floresta enquadra-se, segundo
ANDRADE LIMA (1966), na formação florestal
estacional latifoliada tropical pluvial, ou mata me-
sófila ou, segundo RIZZINI (1963), floresta esta-
cional mesófila semidecídua do complexo do Bra-
sil Central no Setor do Planalto propriamente di-
to.

O levantamento florístico e fitosso-
ciológíco da Estação Ecológica de Bauru foi reali-

Rev. lnst. Flor., São Paulo, 3(2):157-162, 1991.

zado por CAVASSAN (1983) e CAVASSAN et
alii (1984). As árvores amostradas distribuíram-se
entre 60 espécies, 57 gêneros e 32 famílias. As
famílias que apresentaram maior número de espé-
cies foram: Leguminosae, Rutaceae, Myrtaceae,
Boraginaceae, Meliaceae e Lauraceae. Dentre as
espécies mais importantes em IVI (lndice de Va-
lor de Importância), algumas ocupam aquela posi-
ção porque são abundantes (alta densidade) e
têm alta dominância, como Acacia polyphylla, As-
pidosperma polyneuron; Balfourodendron riedelie-
num, Croton floribundus . Outras, embora com
menor densidade, ocupam posições entre as mais
importantes devido a sua alta dorninância como
Chorisia speciosa, Parapiptadenía tigiâe, Gallezía
integritotis; Ficus sp., Pescniete fuchsiaefoIía, Pi-
thecelobium edwaIIíí, Copaifera langsdorfíi Outras
ainda, embora com menor dominância, detém al-
tos valores de importância devido a sua grande
densidade, como Machaeríum stipiuuum; Centrolo-
bium tomentosum, Metrodorea nígra, Holocalyx
balansae, Casearía gossypíosperma, Aloysia vitget«,
Urera baccifera, Cbrysopbyllum gonocarpum, Oco-
tea catharinensis, Chlorophora tinctotis; Piptadenía
gonoacantha, Tticbilie lagoensís, Bauhinía fusco-
tietvis (CAVASSAN et alii, 1984).

Este levantamento e a descrição de
como as espécies se distribuem dão uma boa
idéia da composição florística da Estação Ecológi-.
ca de Bauru.

4 A REGENERAÇÃO NATURAL DA MATA
CILIAR

Ao passar para o Estado, a área
da Estação Ecológica de Bauru não estava inte-
gralmente coberta por floresta; cerca de 100 ha
estavam desprovidos de vegetação. O antigo pro-
prietário desmatou áreas principalmente, ao longo
dos córregos para o plantio de cereais e hortas.
Após a construção das cercas de divisa o campim
tomou conta das áreas alteradas e do entorno da
Estação. Ao longo dos riachos surgiram capinzais
formados principalmente por capim-colonião (Pa-
nicum maximum) e capim-gordura (Melinís tninu-
tiflora). Nas partes altas a floresta foi pre-
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servada ..
Esta situação era bastante perigosa,

pois na época da seca o capim colocava toda a
Estação em risco de incêndio; sua eliminação tor-
nou-se impossível, devido a existência de centenas
de plantas arbustivas e arbóreas que estavam
aparecendo na área, inviabilizando o uso de má-
quinas ou trabalhos manuais.

Na tentativa de se resolver o pro-
blema da proliferação do capim, em 1962, foram
colocadas na área 50 cabeças de bovinos. O gado
era colocado em maior quantidade no verão
quando havia mais capim e retirado ou diminuido
no inverno. Assim, durante 30 anos este manejo
foi realizado com o objetivo de se eliminar o ca-
pim.

Assim que o gado foi promovendo
a eliminação das gramíneas, foram surgindo diver-
sas espécies arbóreas pioneiras, nativas e também
exóticas. As gramíneas altas foram quase total-
mente eliminadas, restando a grarna-batatais (Pas-
palum notstumy; nos poucos locais com insolação
direta, formando um estrado com não mais de 5
em de altura.

Dentre as espécies arbóreas coloni-
zadoras a que maior disseminação apresentou foi
a goiabeira (Psidium guajava), cujos frutos comi-
dos pelo gado foram dispersas e colonizaram to-
da a área livre. Apareceram também espécies co-
mo o monjoleiro (Acacia polyphilla), o leiteiro
(Peschiera fuchsiaefolía), a farinha-seca (Pitbeceto-
bium edwalIÍl), o cambará (Goctuuuie poly-
morpha) e muito angíco-vermelho (ParapÍpladenÍa
rígida), entre outras.

Com a existência da mata nativa
próxima às áreas degradadas, observou-se que a
recomposição se deu de maneira diversa de
quando não há floresta nas proximidades. Nas
condições observadas, surgiu um grande número
de espécies secundárias tardias ou mesmo clímax.
Quando não há a presença da floresta próxima,
surgem apenas espécies pioneiras como o capixin-
gui (Ctoton t1orÍbundu~, o pau-pólvora (Trema
micmnttuq e a guvitinga (Solanum granuloso le-
prosum).

Sob a mata secundária formada já
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se observou o aparecimento de um sub-bosque
com arbustos e cipós e a formação de uma man-
ta orgânica espessa. Em locais mais fechados co-
meça a ocorrer o desaparecimento das pioneiras,
principalmente o angíco-vermelho, dando lugar a
plantas como o jequitibá-branco (Cerinisne esttel-
lensÍs), açoita-cavalo (Luehea dÍvaricala), imbira-
de-sapo (Lonchocarpus guilieminisnuss, guarucaia
(Peltopbotum âubiuttiy; canelão (Ocotea vellutinsy;
cedro (Cedrella tissiiisy; cabreúva (Myroxylon bal-
samum), guaritá (AstronÍum graveolens), pau-d'a-
lho (Gallesía íntegrÍfolía), peroba (Aspídosperma
peroba), catigua (Trictiiilie caIÍgua), louro (Corais
lrÍcholOma), etc.

Atualmente, o que se observa em
antigas áreas desmatadas é uma floresta fisiono-
micamente bastante densa, com diversidade de es-
pécies, o porte nos locais mais férteis atingido 15
m de altura, pouco tendo restado da vegetação
de gramíneas.

Espécies de clímax cujo apareci-
mento se deu no processo de colonização da áre-
a, apresentam bifurcações e tortuosidades, en-
quanto que as plantas que apareceram nos últi-
mos anos têm um aspecto mais esguio e sem bi-
furcações. Os córregos já não carregam mais
areia como antes, o solo está protegido, e a fau-
na circula novamente, demonstrando que a atual
floresta está cumprindo plenamente suas funções.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O fato de se colocarem bovinos
dentro de uma área florestal, embora possa cau-
sar bastante controvérsia, no cáso em questão foi
de grande importância na recomposição secundá-
ria das áreas desprovidas de vegetação florestal.
Os animais evitam a mata fechada, devido a pro-
liferação de insetos, procurando sempre lugares
ensolarados e mais ventilados. Com o pastoreio,
o capim-coloníão e o gordura, que são mais exi-
gentes em luz, foram desaparecendo, enquanto as
mais variadas espécies florestais começaram a
aparecer. Assim, o perigo de incêndio foi grande-
mente diminuido e uma nova floresta começou a
se implantar.
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Atualmente, após 30 anos, pouco so-
brou da vegetação de gramíneas outrora existente,
e fisionomicamente o aspecto que se tem é de
uma floresta bastante densa, com boa diversidade
de espécies, que nos locais mais férteis apresen-
tam altura de cerca de 15 m.

Existem ainda manchas onde a ve-
getação está. se implantando, havendo portanto,
gramíneas onde o adensamento far-se-á com o
correr dos anos. Por esse motivo e por haver na
Estação Ecológica caminhos internos e aceiros,
ainda existe gado no local, porém em quantidade
muito menor do que há tempos atrás. O gado
ainda se faz necessário para impedir o eventual
retorno do capim, dado que, em torno de toda a
floresta existem extensas pastagens de particulares
e um incêndio seria fatal a todo trabalho desen-
volvido nestes últimos 30 anos.

Pelo que se pode avaliar com o
que ocorreu na Estação Ecológica de Bauru nes-
tes 30 anos, em matéria de recuperação florestal,
crê-se que em todo o Estado de São Paulo são
encontradas situações semelhantes e com total
possibilidade de êxito. Com a mecanização, leis e
uma fiscalização intensiva e também o encareci-
mento da mão-de-obra, grandes áreas foram
transformadas em pastagens ou simplesmente
abandonadas. Dessa forma pode-se assegurar que
no Estado, exceção feita à Mata Atlântica, a re-
generação natural está acontecendo de maneira
bastante acentuada. Praticamente em todas as ter-
ras declivosas, quer sejam ao lado ou não de
rios, começam a apresentar uma formação secun-
dária em vários estágios de sucessão. A época da
devastação está encontrando seu fim, entra-se
agora na recuperação, fato este que pode ser ve-
rificado em todo o interior do Estado de São
Paulo.
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